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A Defensoria Pública

É um
a instituição que presta serviço gratuito 

às pessoas em
 situação de vulnerabilidade ou com

 

direitos desrespeitados. A Defensoria lida diariam
ente 

com
 os problem

as e dem
andas da população em

 diversas 

áreas: direito à defesa, de m
oradia, de saúde, da infância, di-

reitos hum
anos, direitos de fam

ília, do consum
idor, entre outros. 

O que fazem
 os defensores públicos?

Esses servidores públicos concursados, que prestam
 orientação 

jurídica, realizam
 acordos, dão entrada em

 ações na Justiça, apre-

sentam
 defesas em

 processos, atuam
 na com

unidade para a solução 

de conflitos e esclarecem
 a população acerca dos seus direitos.

Eu tenho que pagar para ser atendido 

pela Defensoria Pública? Não.

O serviço público prestado pela Defensoria Pública é gratui-

to. O defensor público protege os direitos do cidadão que 

não pode pagar por um
 advogado.
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1 Direito à saúde

Pessoas neurodiversas têm
 direito a 

receber cuidados de saúde, incluindo 

serviços de diagnóstico, terapias, m
e-

dicações e intervenções adequadas às 

suas necessidades. Assim
, a Defensoria 

atua junto ao Poder Público e tam
bém

, 

caso precise, pedindo na Justiça a ga-

rantia desse direito. 

3 Direitos de Fam
ília

Ações de pensão e de guarda são 

com
uns na rotina de fam

ílias que 

convivem
 com

 crianças e jovens neurodi-

vergentes. Assim
, a Defensoria atua na Justiça 

para a garantia desses direitos. 

4 Preconceito e Discrim
inação 

É um
a violação de direito e acontece 

quando um
a pessoa ou grupo de pessoas 

nega oportunidades a outra, prejudicando 

direitos básicos, bem
-estar e igualdade de 

oportunidades. 

5 Bullying e cyberbulling

É um
a violação de direito e acontece quan-

do um
a pessoa ou grupo de pessoas destra-

ta, xinga, hum
ilha ou envergonha outra. 

6  
Violência de Gênero 

M
eninas e m

ulheres com
 neurodivergên-

cia tam
bém

 são assediadas ou agredidas 

sexualm
ente e, por vezes, têm

 dificulda-

des de com
preensão ou de com

unicação.  

Direito à educação

As pessoas neurodiversas têm
 o direi-

to de receber um
a educação inclusiva,

que abrange adaptações e suportes ne-

cessários para atender às suas necessidades. 

Nenhum
a escola ou universidade pode recusar a 

m
atrícula e o apoio necessário a qualquer estudante. 

Assim
, a Defensoria atua junto ao Poder Público 

e tam
bém

, caso precise, pedindo na Justiça 

a garantia desse direito.

2
O que é o projeto Pipa?

É um
a iniciativa da Defensoria do 

Ceará, em
 parceria com

 o Iprede,  que vai 

atender, de form
a exclusiva e diferenciada, 

crianças e adolescentes com
 neurodiversidade e 

a seus fam
iliares em

 espaços adequados e adaptados. 

Essa atenção especializada e orientação jurídica ocorrerá 

em
 um

 am
biente acolhedor, garantindo um

 m
aior apoio 

a essas fam
ílias, principalm

ente nas dem
andas de saú-

de e assistência social.

O que é Neurodiversidade?

São as diferentes form
as de funcionam

ento da 

m
ente hum

ana. Os com
portam

entos e pa-

drões que estão fora do ‘esperado pela socie-

dade’ são considerados neurodivergentes. 

M
as não devem

 ser encarados com
o 

um
a doença ou incapacidade, pois há 

diversas form
as de a m

ente funcio-

nar, sendo nosso dever contribuir 

para a inclusão e integração de 

todas as pessoas.

O que é Autismo? Direitos

Em
ite poucos sons

Não responde quando cham
ado

Não interage com
 outras crianças

Apresenta m
ovim

entos repetitivos

Parece não gostar de carinho

Observe

Associação
FORTALEZA AZUL

Autism
o é um

 term
o geral utilizado para descrever um

 grupo de desordens do 

desenvolvim
ento do cérebro, hoje conhecidos com

o Transtornos do Espectro 

do Autism
o (TEA).

Esses distúrbios se caracterizam
 por prejuízos em

 duas áreas: com
unicação 

social e com
portam

ento. Em
bora todas as pessoas com

 TEA apresentem
 tais 

dificuldades, o com
prom

etim
ento nos indivíduos se apresenta em

 intensidades 

diferentes. 

Essas características geralm
ente aparecem

 antes dos três anos de vida e podem

ser óbvias desde o nascimento ou tornarem-se visíveis ao longo do desenvolvimento.

A fam
ília deve estar atenta e procurar um

 especialista 

para avaliação, caso identifique alguns dos sinais abaixo

em
 crianças m

enores de três anos:

É extrem
am

ente quieto ou extrem
am

ente
agitado

Não m
antem

 contato visual efetivo

Não brinca de faz de conta

Pessoas com
 Autism

o são legalm
ente consideradas pessoas

com
 deficiência desde a efetivação da Lei Federal 12.764/2012.

A lei foi um
 m

arco na vida das fam
ílias. A partir de então, todos

os direitos concedidos às pessoas com
 deficiência referem

-se 

tam
bém

 às pessoas autistas. 

Esses sím
bolos indicam

 que serviços, espaços, edificações, m
obiliário e equipam

entos

urbanos são acessíveis a pessoas com
 deficiência (incluindo autistas). A fita de quebra

cabeça é usada para representar o autism
o:

www.faz.org.br

@
fortalezaazul

/fazbrasil
(85) 98186.4552

(85) 98992.5517
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Pra saber:

Esses sím
bolos indicam

 que serviços, 

espaços, edificações, m
obiliário e equi-

pam
entos urbanos são acessíveis a pes-

soas com
 neurodiversidades.

No projeto Pipa, 
   você pode buscar:

Exem
plos de neurodiversidades

 Distúrbio do Processam
ento Auditivo Central (DPAC);

​  TDAH – Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade;

​  Transtornos do desenvolvim
ento das habilidades  

escolares – dislexia, discalculia e disortografia;

​  Transtorno Desafiador Opositor (TOD);

 TEA – Transtorno do Espectro Autista;

 Algum
as alterações genéticas;

​  Síndrom
e de Tourette;

​  Altas Habilidades;

​  Paralisia Cerebral;

​  Hidrocefalia.


